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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é o país que possui uma diversidade biológica que abriga cerca 

de dois milhões de espécies, assim representando de 15 a 20% de toda a 

biodiversidade mundial (LEWINSON E PRADO, 2004). IBGE (2009), classifica a 

vegetação brasileira em sete Biomas: Amazônia, Costeiros, Caatinga, Cerrado, 

Pantanal, Campos Sulinos e Mata Atlântica. 

Sendo a Mata Atlântica o bioma mais rico em biodiversidade do planeta. 

Dentro deste bioma encontram-se varias formações paisagísticas dentre elas a 

Floresta Estacional Semidecidual (FES) (SOS MATA ATLANTICA, 2007). 

A Floresta Estacional Semidecidual encontra-se restrita às porções oeste, 

noroeste e norte do Paraná, correspondendo ao Baixo Iguaçu e parte da bacia do 

Rio Paraná, ao sul do divisor de águas Ivaí-Piquiri. Essa formação vegetal sul-

brasileira estende-se ainda até o Rio Grande do Sul, na Bacia do Rio Uruguai, 

chegando a atingir a Argentina e o Paraguai. Relaciona-se com a ocorrência de 

duas estações bem definidas uma chuvosa e uma seca. Causando assim uma 

forte influência sobre a estacionalidade foliar dos elementos arbóreos dominantes, 

como resposta ao período de deficiência hídrica. É constituída por árvores 

emergentes que atingem entre 25 e 30 metros de altura (FERRETTI; BORGES; 

BRITEZ, 2008). 

Para Pezzatto e Wisniewski (2006), originalmente, a Floresta Estacional 

Semidecidual cobria uma superfície de mais de 80.000 km2. Por desenvolver-se, 

na maioria das vezes, sobre solos férteis, tanto pela visão química quanto física, e 

adicionando o seu grande potencial madeireiro, essa formação florestal acabou 

sendo reduzida a pequenos fragmentos, em geral alterados e em diferentes fases 

de sucessão. 

Os fragmentos florestais são pedaços de vegetações naturais que foram 

isoladas por ação antrópica ou por causas naturais, diminuindo, significativamente 

a passagem de animais e dispersão de pólen ou sementes (OLIVEIRA-ALVES, 

2005). Quando uma floresta que outrora era contínua torna-se isolada, o número 

de espécies será alterado, principalmente por causa dos efeitos da redução da 
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área. Com o tempo, a diversidade diminuirá, eventualmente atingirá um novo, 

porem, menos diversificado estado estacionário (CHIARELLO, 1999). 

Como as florestas, as paisagens se tornam cada vez mais fragmentadas, 

as populações de espécies florestais são reduzidas, afetando a dispersão e 

migração, padrões ecológicos são interrompidos, ecossistemas são isolados e 

habitats ficam expostos às condições externas, as quais podem resultar em uma 

progressiva erosão da diversidade biológica (TABARELLI et al., 1999).  

Em várias regiões tropicais, o processo de fragmentação florestal é uma 

realidade atual que vem aumentando nas décadas decorrentes, relacionada com 

as altas taxas de desmatamento. Este desmatamento vem ocorrendo em uma 

escala de tempo mais acelerada se comparada à escala história e a geológica das 

florestas, alterando profundamente esses ecossistemas (NASCIMENTO et al., 

1999). 

Manata et al., 2003, resalta que os mamíferos de médio e grande porte 

tendem a sofrerem com a fragmentação e com a perda de habitat. Justicando, os 

estudos que visam às relações entre as espécies e as principais mudanças na 

paisagem tornaram-se o principal tema abordado na biologia da conservação 

(Primack, 1993). 

Junto à fragmentação de habitats temos a introdução de espécies exóticas 

e a caça. Esta introdução de organismos exóticos tem causando grandes impactos 

sobre os organismos nativos, principalmente tratando-se de ilhas ou em 

populações isoladas. Os ecossistemas naturais têm sofrido vários tipos de 

perturbações causadas por espécies exóticas, incluindo cães, gatos, cavalos, 

porcos e vários outros vertebrados (GALETTI; SAZIMA, 2006). 

É observado que a abundância das espécies de mamiferos é amplamente 

afetada pelas pressões antrópicas como a caça. Diversos pesquisadores apontam 

esta prática como um precedente em extinções locais de mamíferos e de outras 

classes de vertebrados, torna-se mais nociva para espécies de ciclos de vida 

longos e com baixas taxas de reprodução e crescimento (BODMER et al.1997, 

ESCAMILLA et al. 2000, CARRILLO et al. 2000). 
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A elevada riqueza de espécies e a crescente pressão antrópica, 

associadas à ausência de estudos para identificar a diversidade de mamiferos, 

apontam a necessidade de levantamentos de espécies de mamíferos em 

localidades não ou pouco amostradas, com intuito de subsidiar e complementar as 

políticas de gestão ambiental da Mata Atlântica (CUNHA E RAJÃO, 2007). 

Os mamíferos correspondem ao segundo grupo mais diverso entre os 

vertebrados terrestres, representando aproximadamente 15% das espécies 

conhecidas (AGUIAR et al. 2004). 

A seleção de hábitat por mamíferos pode ser explicada com o auxílio da 

observação dos movimentos individuais dos animais, porém estas atividades são 

difíceis de se observar e quantificar a campo, principalmente para espécies 

noturnas e crepusculares. Dessa forma, a utilização de pegadas pode fornecer 

informações indiretas sobre os movimentos dos indivíduos, preferência de hábitat 

e abundância relativa de espécies (MELO et al., 2007). 

Para que um inventário de mamíferos possa ser considerado completo é 

necessário a utilização de uma combinação de metodologias, tais como, transecto 

linear, armadilhas de pegadas, armadilhas fotográficas, entrevistas com 

moradores do entorno dos remanescentes florestais e outros métodos como 

armadilhas de captura. Esta combinação mostra-se muito eficiente para estimar a 

maioria das espécies de mamíferos de uma área, pois possibilita que animais com 

comportamento críptico também sejam amostrados (SILVEIRA et al. 2003, 

OLIVEIRA, 2004, KASPER et al. 2007). 

 

2. OBJETIVO 

Avaliar o estado de conservação do Parque Estadual da Cabeça do Cachorro. 

Estudar a eficiência de diferentes tipos de armadilhas para levantamento da fauna de 

mamíferos. 
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3. ÁREA DE ESTUDO 

O Parque Estadual da Cabeça do Cachorro (PECC), enquadrado 

anteriormente como Área de Relevante Interesse Ecológico, foi criado através do 

Decreto n° 7456 do Governador do Estado do Paraná, em 27 de novembro de 

1990, e está localizado na porção Centro-Sul do município de São Pedro do 

Iguaçu, Estado do Paraná. Situado nas margens do rio São Francisco Falso Braço 

Norte, na bacia hidrográfica do rio Paraná, possui uma área total de 60,98 

hectares abrigando uma fauna e flora variada. Por volta de 1970 e 1980, antes da 

criação desta Unidade de Conservação (UC), a área foi explorada de forma 

intensa sendo que a porção sul foi derrubada totalmente para implantação da 

atividade agrícola (IAP, 2006). 

A formação florestal predominante é a Floresta Estacional Semidecidual 

Submontana (FESS) que, apesar de atualmente ocupar uma área restrita devido 

as intervenções sofridas no passado, pode ser considerada um dos 

remanescentes mais bem conservados deste tipo de vegetação para toda a região 

oeste do Paraná. Quanto ao solo, no PECC ocorre uma associação de neossolo 

litólico eutrófico chernossólico, chernossolo argilúvico férrico saprolítico, nitossolo 

vermelho distroférrico típico (RLe) (IAP, 2006). 

Sendo assim, o PECC tem como objetivos, proteger as margens do rio 

Corvo Branco (ou rio São Francisco Falso Braço Norte) e abrigar um dos últimos 

remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual Submontana (FESS), 

possibilitando assim sua preservação. A Unidade se encontra aberta à visitação, 

permitindo o turismo, educação ambiental e a realização de pesquisas científicas 

(IAP, 2006). 

 

4. MÉTODO 

O levantamento da fauna de mamíferos será realizado no Parque Estadual 

da Cabeça do Cachorro. Será utilizada a observação e detecção da presença de 

mamíferos por amostragem indireta.  
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O método de amostragem indireta será constituída por 30 armadilhas de 

pegadas, dispostas em blocos de 3 armadilhas distanciadas a 10 metros entre si, 

estes blocos serão distribuídos aleatoriamente dentro do perímetro de 

abrangência do parque. 

As armadilhas serão dispostas durante dois dias a cada 15 dias, totalizando 

um esforço amostral de 60 armadilhas por coleta. o experimento terá duração de 

aproximadamente seis meses. 

Cada armadilha é composta de um quadrado de madeira de um metro 

quadrado de 5 centímetros de altura, contendo três centímetros de profundidade 

de areia fina peneirada, afim de facilitar a impressão das pegadas no interior 

amostrado. No inicio de cada amostragem, a areia será descompactada com 

auxilio de uma grade de jardinagem. As armadilhas serão revisadas a cada 5 

horas. 

Será realizado o teste estatístico de Jackknife1, afim de diminuir a 

incidência de medidas viciadas, como é o casa da riqueza de espécies. 

 

5. CRONOGRAMA 

 

 

 

 

 

Ano 2013 2014 
Atividades/ semestre 2º sem. 1º sem. 

Revisão bibliográfica x x 
Reconhecimento das áreas de pesquisa x  
Primeira fase do projeto x x 
Amostragem por armadilhas de pegadas x  
Confecção e análise dos moldes de pegadas x  
Análise e interpretação dos resultados  x 
Publicação e uso dos resultados na divulgação do projeto  x 
Amostragem por armadilhas de pegadas x  
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6. ORÇAMENTO 

 

Produto Quantidade Valor unitário Total 

Botas  3 144,00 432,00 

Armadilhas 35 12,00 420,00 

Perneira 3 23,00 69,00 

Saco de areia (20kg) 15 3,10 46,50 

  Total 898,50 
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